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Para estimar a prevalência de infecção atual e pregressa pelo coronavírus SARS-CoV-2, agente 
etiológico da COVID-19, o Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e 
a Secretaria Municipal de Saúde, com apoio do Instituto Butantã, realizaram um grande inquérito 
epidemiológico na população de Ribeirão Preto (SP). 


O plano amostral foi estruturado para representar toda a diversidade da população em termos de 
sexo, idade, cor de pele, escolaridade, estrato socioeconômico e local de residência. No período de 
1a3 de maio de 2020, 15 equipes especificamente treinadas para tal percorreram conjuntamente 
cerca de 1080Km a pé visitando os endereços sorteados pelos cinco distritos sanitários da cidade. 
Em cada visita domiciliar, uma pessoa foi sorteada aleatoriamente para, após consentimento 
esclarecido, participar de uma entrevista focal, coleta de sangue e de swab de nasofaringe. 


As amostras de sangue foram processadas para extração do soro, que foi submetido a teste 
sorológico do tipo rápido (Wondfoº) para detecção de anticorpos de qualquer classe contra o SARS- 
CoV-2. Os swabs de nasofaringe foram submetidos à extração de ácido nucleico para detecção do 
RNA do vírus SARS-CoV-2 por meio de reação em cadeia de polimerase (RT-PCR). 


Foram avaliadas no total 709 pessoas, representando a população ribeirão-pretana em sua 
totalidade, estimada em 683.777 habitantes pela Fundação SEADE. A Tabela 1 apresenta as 
características sóciodemográficas da população amostral. 


Tabela 1. Características sóciodemográficas da população amostral (n=709) do Inquérito 
Epidemiológico sobre a Covid-19 em Ribeirão Preto (SP), em função do distrito sanitário de 
residência, maio de 2020. 


Centro Leste Norte Oeste Sul Total 

Sexo Feminino 70(59.8%) 102(55.4%)  69(53.5%) 101(54.9%)  58(611%) 400(56.4%) 
Masculino 47(40.2%) 82(44.6%)  60(46.5%) 83(45.1%) 37(38.9%) 309(43.6%) 

Cor da pele auto-referida 1 Branca 84(71.8%) 142(77.2%)  75(58.1%) 105(57.1%)  47(49.5%) 453(63.9%) 
2 Parda 21(17.9%) 32(174%) 32(24.8%) 55(29.9%)  34(35.8%) 174(24.5%) 

3 Preta 10 (8.5 %) 8(43%)  20(15.5%)  21(114%)  12(12.6%) 71(10%) 

4 Amarela 2(1.7%) 1(0.5%) 1(0.8%) 2(1.1%) 1(1.1%) 7(1%) 

6 Deseja não declarar 0(0%) 1(0.5%) 1(0.8%) 1(0.5%) 1(1.1%) 4(0.6%) 

Faixas etárias 1. 0a9 2(1.7%) 6(3.3%) 3(2.3%) 6(3.3%) 4(4.2%) 21(3%) 
2.10a 19 5(4.3%) 13(7.1%) 11(8.5%) 18(9.8%)  15(15.8%) 62(8.7%) 

3.202 29 22(18.8%) 16(8.7%)  16(124%)  21(114%) 5(5.3%)  80(11.3%) 

4.303 39 10 (8.5 %) 24(13%)  16(124%) 16(8.7%)  12(12.6%) 78(11%) 

5.402 49 18(154%)  29(15.8%)  23(17.8%)  29(15.8%)  14(14.7%) 113(15.9%) 

6.50a 59 18(15.4%)  26(14.1%)  19(14.7%) 35(19%)  18(18.9%) 116(16.4%) 

7.60a 69 22(18.8%)  31(16.8%)  25(194%) 27(14.7%)  20(211%) 125(17.6%) 

8.70a 79 10(8.5%)  28(15.2%)  14(10.9%) 22(12%) 5(5.3%)  79(11.1%) 

9.80a 89 7(6%)  10(5.4%) 2(1.6%) 7(3.8%) 0(0%)  26(3.7%) 

10.90a 99 3(2.6%) 1(0.5%) 0(0%) 3(1.6%) 2(2.1%) 9(1.3%) 

Grau de instrução 1 Analfabeto ou sem instrução 1(0.9%) 1(0.5%) 2(1.6%) 4(2.2%) 3(3.2%) 11(1.6%) 
2 Ensino fundamental incompleto 13(11.1%)  23(12.5%)  44(34.1%)  50(27.2%)  24(25.3%) 154(21.7%) 

3 Ensino fundamental completo 12 (10.3 %) 8(4.3%) 15(11.6%) 24(13%)  13(13.7%)  72(10.2%) 

4 Ensino médio incompleto 7(6%) 4(2.2%) 10 (7.8 %) 10 (5.4%) 6(6.3%) 37(5.2%) 

5 Ensino médio completo 30(25.6%)  43(234%) 33(25.6%) 59(321%)  31(326%) 196(27.6%) 

6 Ensino superior incompleto 7(6%) 14(7.6%) 9(7%) 13(7.1%) 1(1.1%) 44 (6.2%) 

7 Ensino superior completo 29(24.8%)  69(37.5%) 12(9.3%)  19(10.3%)  10(10.5%) 139(19.6%) 

8 Pós-graduação 17(14.5%)  20(10.9%) 4(3.1%) 5(2.7%) 6(6.3%)  52(7.3%) 

9 Desconhecido ou deseja não declari 1(0.9%) 2(1.1%) 0(0%) 0(0%) 1(1.1%) 4(0.6%) 

Profissional da saúde Não 104(88.9%) 170(92.9%) 124(96.1%) 174(95.6%) 91(97.8%) 663(94.2%) 
Sim 13(11.1%)  13(7.1%) 5(3.9%) 8(44%) 2(2.2%)  41(5.8%) 

Usuário exclusivo do SUS Não declarou 0(0%) 1(0.5%) 0(0%) 0(0%) 0(0%) 1(0.1%) 
Não 80(68.4%) 129(70.1%)  46(35.7%) 87(47.3%) 41(432%)  383(54%) 


Sim 37(31.6%) 54(29.3%) 83(64.3%) 97(52.7%) 54(56.8%) 325(45.8%) 
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A positividade encontrada para o exame RT-PCR em swab de nasofaringe foi de 0,14% (1/709) e 
para o teste sorológico foi de 1,41% (10/709). Nenhuma amostra foi positiva para ambos os testes 
e não houve resultados indeterminados. 


Considerando o percentual de positividade somado de ambos os testes (1,55% ou 11/709), 
ajustando-o para as distribuições de sexo e faixa etária, e sem ajustes para a acurácia do teste (dados 
ainda indisponíveis) podemos estimar que cerca de 1,21% (IC95%: 0,43-2,00) da população ribeirão- 
pretana tenha sido infectada até o momento pelo vírus SARS-CoV-2, o que equivale a um 
contingente de 8.305 pessoas (IC95%: 2.966-13.644). 


A única pessoa com resultado positivo para o RT-PCR foi reavaliada pessoalmente pela equipe 
técnica do Inquérito no dia 05.05.2020, e apresenta-se clinicamente bem. Toda a sua família foi 
avaliada clinicamente e sofreram coleta de exame sorológico e virológico, cujos resultados deverão 
estar disponíveis ainda hoje. Havia três outras pessoas com sintomas da Covid-19 entre eles. Toda 
a família foi orientada a permanecer em isolamento vertical e praticar medidas de higiene rigorosa 
até esclarecimento completo da situação. 


Todas as pessoas com resultado sorológico positivo foram contatadas por telefone no dia 
06.05.2020. Todos passam bem e encontram-se assintomáticos. Eles foram orientados que podem 
ter se infectado pelo novo coronavírus e se curado, mas também que o exame pode ser falso 
positivo. Portanto, não devem abandonar as medidas de higiene pessoal e distanciamento social, 
enquanto elas estiverem sendo recomendadas. 


Os números principais desse inquérito foram comunicados no dia 05.05.2020 ao Serviço de 
Vigilância Epidemiológica municipal e os dados completos o foram na presenta data. 


De forma geral, pode ser afirmado que a prevalência estimada de infecção pelo SARS-CoV-2 na 
população ribeirão-pretana é muito baixa e que a doença ainda não circulou amplamente pela 
cidade. Essa baixa prevalência provavelmente reflete as medidas preventivas implementadas até o 
momento, o que é em si, positivo. 


Mas também indica a existência de grande parte da população ainda susceptível ao vírus, o que 
requer cautela no relaxamento das medidas preventivas. 


Esperamos com esses dados colaborar para o planejamento em nível técnico e político das ações de 
enfrentamento dessa grave pandemia que continua a ameaçar a cidade de Ribeirão Preto, bem 
como toda a sua macrorregião. 


